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[bookmark: _GoBack]A greve acabou. Infelizmente sem grandes avanços para a categoria. Apesar disso, os professores conseguiram barrar, pelo menos por mais algum tempo, algumas alterações que visavam perdas ainda mais drásticas de direitos. Com o retorno, a atenção passou a estar dirigida diretamente para a recuperação das aulas. Tarefa extremamente extenuante, haja vista o interesse por parte da mantenedora de que as aulas fossem recuperadas o mais breve possível, mantidas as exigências legais. Neste contexto, houve grande dificuldade em tentar o adiantamento da construção das mini-estufas, haja vista a pressão para a recuperação e fechamento dos conceitos. Após esse lapso de tempo, um breve descanso, a fim de que sejam retomadas as atividades do próximo ano letivo. Um pouco da leitura e dos estudos realizados até então ficaram prejudicados em função de toda a conjuntura que se apresentou e da correria e desgastes que sempre ocorrem num pós-greve. O que reserva o futuro? Há que se confessar, por um lado, tanto o desgaste quanto a desmotivação por toda a situação pela qual nossa cidade, nosso estado, nosso país passa. Por outro, há que se lutar e resistir aos duros ataques que voltaram a ser feitos aos trabalhadores das mais diversas áreas. Resiliência. Talvez seja essa a palavra. É preciso resistir e lutar. Foram feitos alguns planos de aula tendo as mini-estufas como tema gerador e com a finalidade de começar a serem aplicados no início das aulas. Algumas ideias novas surgiram, outras nem tanto. A expectativa é que sejam bem aceitos pelos educandos e colegas de profissão para que se tenha um bom andamento do processo.

